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			O ABC DA VIDA

			Não há escapatória para o sofrimento que esta vida, por vezes, parece ser?

			– Swamiji – disse-me o meu pai há uns dias –, a vida ensinou-me que temos de fazer a nossa viagem sozinhos.

			Ele estava um pouco inquieto, perturbado até, visto que fora recentemente vítima de um telefonema fraudulento na sequência do qual o seu cartão multibanco tinha sido bloqueado. Conduzindo-o por uma série de etapas, a pessoa que ligara conseguiu obter os seus dados bancários e, em apenas dois minutos, gastou um mês inteiro de pensão dos meus pais em vários sites. O banco concluiu que este desastre se devia à negligência do meu pai, visto que tinha partilhado a sua palavra-passe com o autor do telefonema. Compreensivelmente, a polícia não pôde fazer muito porque a chamada foi identificada como proveniente de outro estado da Índia.

			Bem vistas as coisas, isto não é nada: perder um mês de pensão quando recebemos dinheiro mensalmente há mais de quatro décadas. Mas, quando falamos de perda, raramente se trata da natureza absoluta da perda em si ou da sua magnitude, mas sim de nos sentirmos vítimas. Um incidente inesperado e indesejável pode apanhar até o mais sábio completamente desprevenido. O meu pai precisou de mais de duas semanas para aceitar o facto de ter sido enganado. Já a minha mãe, pelo contrário, mostrou-se leve como uma pena e nem sequer pestanejou diante desta perda monetária.

			Duas pessoas sob o mesmo teto sofrem a mesma perda, mas são afetadas de forma diferente. Belo e intrigante este mundo em que vivemos.

			– Eu vi – acrescentou o meu pai, falando da sua infância difícil – que ninguém está lá quando estás a sofrer. Apenas a nossa coragem e a graça de Deus nos ajudam a navegar o sofrimento. Mais ninguém nos pode ajudar.

			Percebi o que ele queria dizer, porque encontro muitas pessoas que se sentem completamente sós quando estão deprimidas. De um modo geral, não estão sozinhas, mas, mesmo com toda a ajuda possível por perto, a solidão parece infiltrar-se como água através de qualquer fissura – fissuras na nossa consciência e na nossa compreensão de nós mesmos e da nossa visão da vida. É por isso que Buda considerava o samyaka dṛṣṭi (visão correta da vida) um dos elementos mais importantes da autorrealização. Krishna também recorda repetidamente a Arjuna a natureza impermanente de tudo e que temos de enfrentar a dualidade da vida com coragem.

			mātrā-sparśhāstu kaunteya śhītoṣhṇa-sukha-duḥkha-dāḥ…

			(Bhagavad Gita 2.14)

			Esquece as coisas, diz ele, um dia, até todas as pessoas que amas ou odeias deixarão de estar na tua vida ou tu na delas (avyaktādīni bhūtāni vyakta-madhyāni bhārata… [Bhagavad Gita 2.28]). Então, para quê ficar a matutar? A perda na (e da) vida não é uma questão de se, mas de quando. Seja o que for aquilo a que nos apegamos ou que nos é mais querido, perdê-lo é apenas uma questão de tempo. É inevitável.

			– É claro que ninguém pode partilhar o nosso sofrimento – disse eu ao meu pai –, concordo. É uma questão pessoal. Assim como mais ninguém se sentirá saciado se nós comermos uma boa refeição, ou com fome, se nos privarmos dela.

			Ele assentiu, aliviado ao ver que eu, que também considera seu guru, validava a sua opinião.

			– Todavia – continuei –, os outros podem partilhar a nossa perda, podem partilhar a nossa dor. Podemos não transmitir a satisfação após uma boa refeição, mas podemos partilhar a nossa comida com eles. Depois, se os outros se sentem satisfeitos ou não, depende deles. E o sofrimento é isso mesmo: não se trata daquilo que está a acontecer connosco, mas de como vemos o que está a acontecer connosco. Não é a situação real, mas a nossa interpretação dessa situação que, por conseguinte, rege aquilo que sentimos. Alterando a interpretação, os sentimentos mudam por si próprios.

			Não pode mudar os seus sentimentos apenas porque quer mudá-los, por mais desesperado ou obstinado que possa ser ou estar. Tem de descobrir o que está a despertar em si estas emoções. Ir à fonte. Pode ser um incidente ou um conjunto de incidentes, certas pessoas, tantas outras coisas. Em seguida, pergunte a si mesmo se quer sentir-se de modo diferente. Se assim for, parta do pressuposto de que nada nem ninguém vai mudar. Tudo e todos estão onde sempre estiveram e exatamente onde deviam estar. Desenvolva uma visão mais ampla, procure distrações positivas, veja o lado bom das coisas, pratique a bondade para consigo e para com os outros e, gradualmente, a sua perspetiva começará a mudar. Quando isso acontece, tudo o resto muda com ela.

			Certa vez, Buda foi confrontado por um monstro chamado Suciloma, cujo nome se traduz como «Cabelo de Agulha». Um verdadeiro protótipo de um punk com agulhas em vez de cabelo! Ora, o monstro queria descobrir se Buda era realmente iluminado. Como tal, sentou-se ao lado dele e inclinou-se para o picar, mas Buda afastou-se.

			– Aha! – exclamou Cabelo de Agulha. – Não gostas da dor. Não és verdadeiramente iluminado. Uma pessoa iluminada conservaria a equanimidade, acontecesse o que acontecesse. Não teria preferências nem aversões.

			Ao que Buda lhe disse:

			– Não sejas estúpido. Há coisas que hão de causar problemas ao meu corpo. Hão de magoá-lo e deixá-lo enfermiço (SN 10:53).1

			Isto não é mais do que senso comum. Não pisamos cobras, não corremos para o fogo e não deixamos que nos piquem com agulhas. Afastamo-nos. É bom senso, não é apego.

			Trata-se de uma bondade amorosa para com o nosso corpo: mantê-lo saudável, mantê-lo seguro.2

			Muitas vezes, cegos pelas nossas experiências e condicionamentos e presos nos nossos costumes, é exatamente isto que fazemos: pisamos cobras, corremos para o fogo e permitimos que agulhas nos piquem. As cobras dos apegos, o fogo dos desejos e as agulhas da inveja e da cobiça. Tudo isto nos morde, queima e magoa. Chamamos-lhe sofrimento e pensamos que a vida é assim. Confundimos a nossa dor com o nosso sofrimento. Temos pouco controlo sobre a primeira, mas o último está quase inteiramente nas nossas mãos. Podemos levar as coisas com calma ou ser levados pela maré. Esta escolha, não o podemos esquecer, está nas nossas mãos. Sempre.

			•

			Um homem entrou numa pizaria e pediu uma piza grande com base de trigo integral e uma Coca-Cola Zero.

			– Quer que a corte em seis fatias ou em dez? – perguntou o proprietário.

			– Dez! Dez! – o homem estremeceu. – Alguém está a tentar perder peso aqui! Corte-a em seis!

			A vida é a mesma: se a quer toda para si, não faz diferença se a corta em seis ou em dez. Como escrevi em Mind Full to Mindful*: «No fim de contas, nada importa.» Quanto mais cedo perceber isto, mais depressa os conflitos ou desafios o deixarão de incomodar.

			A dor é inevitável, sofrer é opcional. A perda é inevitável, a mágoa não. A morte é certa. E a vida, bem, a vida não é certa. A sua incerteza, imprevisibilidade e até irracionalidade fazem dela o que é: algo que vale a pena, uma bênção. Pode encarar estes atributos como assustadores, enfadonhos e ardilosos ou aventureiros, belos e cativantes. A escolha é sua. Este é o ABC da vida.

			Como num jogo de Scrabble, as letras que lhe saem não são uma escolha sua, mas as palavras que cria com elas e as casas onde as coloca são uma questão de aptidão e conhecimento. Quanto menor for o seu desconhecimento de vocabulário, mais hipóteses tem de pontuar. Quanto mais depressa se livrar das letras que tem, maiores serão as probabilidades de obter letras melhores e mais opções. Se não se livrar das letras que tem ou se ficar a queixar-se da sua pouca sorte, perde a oportunidade de fazer pontos. A vida não é diferente.

			O alfabeto é o mesmo, são apenas as palavras que constrói com as letras que tem disponíveis que fazem toda a diferença no que sente a respeito de tudo. Sim, absolutamente tudo.

			Preencha o seu coração com bondade e gentileza, o seu tempo com ações nobres, a sua mente com bons pensamentos e o sofrimento irá desaparecer da sua vida, como a tristeza de um coração satisfeito. Realizará a sua alma, o seu eu.

			Acchedyo ‘yam adāhyo ‘yam akledyo ‘śoṣya eva ca…

			(Bhagavad Gita 2.24)

			As agulhas não podem picar a tua alma nem o fogo pode queimá-la. A água não pode apodrecê-la e o calor não pode secá-la.

			E as cobras, perguntará, e as cobras do apego? Bem, essas, o iogue deixa que se enrolem à volta do seu pescoço e, não obstante, permanece ileso.

			Este é o caminho da paz duradoura.

			

			
				
					* De uma mente assoberbada à atenção plena. [N.T.]

				

			

		


		
			OS DONS DA MÁGOA

			As adversidades têm realmente o poder de nos transformar?

			Um famoso monge zen estava num jantar Bonenkai (literalmente, festa de esquecimento do ano) oferecido por um nobre abastado. A fina flor da cidade que ali se encontrava concedia à festa um colorido intimidante para qualquer observador casual. Gueixas deslumbrantes, uma variedade de acepipes, saquê e pratos sumptuosos, fragrâncias requintadas que perfumavam o salão, tudo conduzia os cinco sentidos a uma total complacência.

			Muito deferente, um aristocrata aproximou-se do monge zen e disse:

			– Longe de mim querer ofendê-lo, mestre, mas posso fazer-lhe uma pergunta?

			O monge levantou um pouco a mão em resposta, com a palma voltada para cima.

			– Dizem que é iluminado, que tem uma aura e um brilho repousantes – sussurrou o homem. – Mas poderia dizer o mesmo sobre aquela gueixa. – O aristocrata apontou para uma mulher imaculadamente vestida com um quimono de seda com desenhos florais. Cada aspeto dela, desde o penteado às unhas dos dedos dos pés pintadas, parecia uma obra de arte. – Para dizer a verdade, ela é muito mais agradável ao olhar. Com a sua mera forma, evoca o desejo e subjuga o meu orgulho – acrescentou.

			– Assim sendo – continuou ele –, qual é a diferença entre ela e o mestre?

			– É uma pergunta pertinente – respondeu o monge. – Responder-lhe-ei na devida altura.

			Algumas chávenas de chá depois, a mesma gueixa aproximou-se do mestre zen e curvou-se diante dele.

			– Ah sim, tu! – exclamou o mestre. – Gostava de te dar um presente.

			– Qualquer coisa vinda de si é uma bênção – disse a gueixa.

			De um pequeno hibachi** cheio de carvão em brasa, o mestre retirou uma brasa incandescente com os seus pauzinhos.

			Após um momento de hesitação, a gueixa envolveu as mãos com as mangas do quimono, estendeu-as e aceitou o carvão em brasa do mestre. Correu então para a cozinha e largou-o numa panela com água. Ao fazer isto, embora as suas mãos permanecessem ilesas, o quimono de seda ficou estragado. Em seguida, dirigiu-se a outro quarto, trocou de quimono, retocou a maquilhagem e voltou para o salão de festas.

			– Obrigada pelo presente – disse ela ao mestre. – Como agradecimento, também tenho um presente para si.

			O mestre abanou a cabeça, sorrindo. A gueixa virou-se para o hibachi e, pegando num carvão em brasa com uma tenaz, entregou-lho.

			– Exatamente do que eu precisava! – disse o mestre e, sacando do seu kiseru, ou seja, do seu cachimbo, acendeu-o com o carvão.

			– Bonenkai! – exclamou então. – Não vamos apenas esquecer o ano, mas o passado também. O que passou já lá vai.

			O aristocrata, que estivera a observar o que se passara entre a gueixa e o monge, inclinou-se e disse silenciosamente:

			– Mestre! Já tenho a minha resposta.

			Às vezes, a vida oferece-nos uma brasa incandescente quando menos estamos preparados. Pior ainda, quando nem sequer a merecemos. Não se deixe queimar com essa oferta inesperada. Em vez disso, use-a para fortalecer a sua posição, para seguir em frente. Não é fácil nem se trata de algo que nos ocorra naturalmente – não nos queimarmos com o carvão em brasa –, mas podemos aprender e passar a dominar o processo. Digo desde já que se trata de um trabalho árduo, porque basta um lapso momentâneo de atenção plena para nos fazer esquecer toda a sabedoria do mundo, e acabamos agarrados a cinzas, magoando-nos não só a nós mesmos mas também àqueles a quem as podemos atirar.

			Mas convenhamos: nem sempre é fácil estar atento ou manter a calma. Para dizer a verdade, manter esse estado elevado é quase impossível neste nosso mundo caótico, um mundo onde as circunstâncias em constante mudança nos trazem novas surpresas, como um ilusionista capaz de materializar objetos do nada. E é disso que se trata: a sabedoria de entender que qualquer que seja a causa da nossa dor, é temporária, não vai durar para sempre. Como tal, tenha calma, respire fundo – não é o fim do mundo.

			Assim como os nossos desejos e emoções são cíclicos, os bons e maus momentos da nossa vida também o são. É absolutamente impossível que cada dia corra como esperamos, ou que as notícias que nos batem à porta sejam sempre agradáveis. Às vezes, as situações são indesejáveis e desagradáveis, mas não podemos evitá-las. Temos de lidar com elas. Como se diz, alguém tem de levar as coisas para a frente. É verdade que nem sempre é possível enfrentar as situações desagradáveis com bom humor, mas é possível fazê-lo com paciência.

			yoga-staḥ kuru karmāṇi saṅgaṁ tyaktvā dhanañjaya siddhy-asiddhyoḥ samo bhūtvā samatvaṁ yoga uchyate.

			(Bhagavad Gita 2.48)

			«Ó, o melhor arqueiro!» diz Krishna a Arjuna, «O ioga da equanimidade consiste em mantermos a nossa firmeza perante o sucesso e o fracasso, em agir com um certo grau de desapego.»

			Muitas vezes me perguntam se não devíamos ser apaixonados por aquilo que buscamos. Claro que sim, isso é mais do que correto. Todavia, desapego não é resignação, mas sim a compreensão de que, para tomar decisões objetivas, tenho, de vez em quando, de me distanciar da minha busca para obter um referencial diferente e melhor. Só então conseguimos ver a imagem completa, os três lados da moeda: cara, coroa e a borda da moeda.

			Desapego não é preguiça nem evasão. Na verdade, é uma consciência aguçada e um estado elevado de consciência. Quando os pais permitem que um filho se afaste em busca dos seus sonhos, precisam de um certo grau de distanciamento para serem capazes de pôr os melhores interesses do filho à frente das suas próprias preferências. Sem esse desapego, simplesmente não seria possível permitirmo-nos aceitar a distância. A boa notícia é que o desapego pode ser aprendido; pode transformá-lo numa prática consciente ao meditar sobre a natureza impermanente deste mundo, bem como sobre a vastidão deste universo. O desapego ajuda-o a pôr as coisas em perspetiva.

			•

			Um dia, uma mulher reparou que o seu marido obeso encolhia a barriga enquanto se pesava na balança da casa de banho.

			– Ha, ha! – riu-se ela. – Isso não te vai servir de nada.

			– Claro que vai – disse ele. – É a única maneira de ver os números.

			Encolha a barriga quando precisar. Os outros podem não perceber por que motivo o faz, mas desde que saiba porquê, isso é tudo o que importa.

			Como Shakespeare escreveu em Como Queiram, «Doces são os usos da adversidade, que, como o sapo, feio e venenoso, ostenta, ainda assim, uma preciosa joia na sua cabeça.» Os dons da mágoa são algo semelhante. Ensinam-nos, elevam-nos e, acima de tudo, obrigam-nos a conectarmo-nos com o nosso estado de consciência mais elevado para encontrar respostas e soluções. É doloroso, mas útil. Inconveniente, mas inevitável.

			Neste mundo condicional, os nossos apegos cegam-nos e esmagam-nos, não nos trazem bem nenhum. No dia em que perceber e interiorizar esta verdade, a sua vida nunca mais será a mesma. Não tem de pegar na brasa nem atirá-la. Tem, isso sim, de dar-lhe bom uso. Tem, simplesmente, de estar atento. Sempre ajuda.

			Esteja ciente de que a transitoriedade e a impermanência são os caminhos do samsara. Sejamos compassivos e graciosos enquanto ainda cá estamos. Vale a pena.

			

			
				
					** Recipiente típico no Japão que se destina a conter carvão em brasa. [N.T.] 

				

			

		


		
			ACORDAR

			O tempo está mesmo a esgotar-se para todos nós?

			Diz a lenda que Buda, certa vez, estava a pregar um sermão em Jetavana e, no fim, disse: «Acordem! O tempo está a esgotar-se!»

			Uma hora depois, saiu com os seus discípulos mais próximos, incluindo o sempre prestável Ananda e o sempre curioso Shariputra. Um grande número de pessoas ainda se encontrava por perto, com a esperança de ver o sábio iluminado. Buda parou perto dos portões num canto tranquilo, para que a multidão dispersasse e ele pudesse passar. Nesse momento, uma mulher avistou-o e largou a correr direita a ele.

			– Tathagata – disse ela enquanto se curvava –, sou dançarina e tinha de me apresentar na mansão do mercador mais rico da cidade. Tinha-me esquecido completamente, mas tu és omnisciente. Quando concluíste com aquelas palavras: «Acordem! O tempo está a esgotar-se!», isso lembrou-me do meu compromisso hoje. Não te posso agradecer o suficiente. Virei deixar a teus pés metade do que receber hoje.

			Buda sorriu e abençoou-a.

			Mal haviam dado alguns passos quando um homem se aproximou de Buda e lhe agarrou os pés. Buda pediu-lhe que se levantasse.

			– Ó Shasta – disse o homem –, eu sei que nunca julgas ninguém, pelo que tenho de te confessar a minha verdade. Há já meses que estou de olho na casa de um homem rico que pretendo assaltar e roubar. Hoje, vi-o enquanto ouvia as tuas palavras e depois ouvi-o dizer à família que iam partir para outra cidade. Aquela tua última frase: «Acordem! O tempo está a esgotar-se!» foi como um choque. Sei que me deste o sinal e que vou ser bem-sucedido na minha missão esta noite. Se eu conseguir um bom saque, deixarei de roubar para sempre.

			– Tathagata apenas prega o caminho do meio – disse Buda ao homem, referindo-se a si mesmo na terceira pessoa. – Tathagata nunca encorajaria ninguém a fazer algo que prejudique o bem-estar de outra pessoa.

			– Apenas sei que aquelas últimas palavras do teu sermão foram feitas para mim – disse o homem e despediu-se de Buda com grande deferência.

			Antes que Buda pudesse dizer qualquer outra coisa, o homem fugiu.

			– Que homem estranho! – sussurrou Shariputra a Ananda, que apenas se riu.

			– Não julguem – censurou-os brandamente Buda.

			Logo se espalhou a notícia de que o sábio iluminado estava a passear-se com os seus discípulos perto do vihara3 e uma multidão não tardou a juntar-se. Buda decidiu que era melhor voltar para trás.

			Nesse momento, um homem velho, bem vestido e adornado com a elegância própria de alguém rico, deteve Buda no seu caminho:

			– Ó Bhante! Buda sempre misericordioso! – disse ele, com as mãos cruzadas e os olhos marejados. – Toda a minha vida corri atrás de coisas materiais, perseguindo este objetivo e aquele. Mais fama, mais ouro, mansões luxuosas, libertinagem, engano e pensamentos imorais, é este o resumo da minha vida. Para quem, para quê, pergunto a mim mesmo… Hoje, as tuas palavras abriram-me os olhos. Em especial aquela declaração final: «Acordem! O tempo está a esgotar-se!» Foi dita com tanta convicção que eu soube imediatamente que era para mim. Decidi afastar-me dos propósitos materiais e esforçar-me diligentemente para alcançar o nirvana. Como te poderei alguma vez recompensar?

			Buda abençoou o homem e voltou para a sua morada, onde árvores, pássaros, veados e uma tranquila privacidade o aguardavam.

			Ananda lavou-lhe os pés e Shariputra ofereceu-lhe água de coco. Anuruddha e Subhuti começaram a abaná-lo com leques, enquanto Nanda e Upali enchiam baldes de água para borrifar as paredes de palha da cabana onde Buda repousava e, assim, arrefecê-la.

			– Prestem atenção, meus filhos espirituais – disse Buda, e chamou-os para mais perto. – Tathagata disse exatamente o mesmo a toda a congregação, mas cada pessoa lhe atribui um significado diferente. Cada um interpretou conforme o seu entendimento, conveniência e circunstâncias. Assim sendo, eu digo, a vossa libertação depende apenas de vós.

			O leitor já reparou que entramos em conflito com alguém quando esse alguém não aprova as nossas ações ou nós as dele? Quando as suas ações não nos parecem corretas ou, mais importante, a sua perspetiva não é a mesma que a nossa? Esse alguém pode ter crescido na mesma cultura, pode até ter estudado na mesma escola, ora, pode até ter crescido na mesma casa que nós, mas isso não quer dizer que veja o mundo através dos mesmos olhos.

			Buda dava grande ênfase à «visão correta», ou seja, uma visão que não é violenta (em pensamentos, palavras e atos). Eu sou responsável pelo que sinto e, acima de tudo, tudo o que experiencio é resultado dos meus atos ou do meu condicionamento (perspetiva de vida). Com efeito, o Nobre Caminho Óctuplo*** começa com uma visão correta, porque, de acordo com ele, e eu concordo, tudo o mais se desmorona na ausência de um entendimento saudável. Resumidamente, uma «visão correta» inclui o seguinte:

			
					As nossas ações têm consequências.

					A morte não é o fim.

					As nossas ações e crenças têm consequências após a morte.

			

			Se duas pessoas pudessem ver o mundo da mesma maneira, não teriam conflitos uma com a outra. E é geralmente aqui que reside toda a dificuldade: ajudar a outra pessoa a ver a nossa perspetiva ou ajudarmo-nos a nós a ver a dela.

			•

			O escritor americano Upton Sinclair, vencedor do Prémio Pulitzer, disse certa vez: «É difícil fazer com que um homem entenda algo quando o seu salário depende de não o entender!»

			Cheguei à conclusão de que este «salário» nem sempre é de natureza monetária. Muitas vezes, não é mais do que as nossas crenças fortemente arraigadas, sob a forma de uma moralidade distorcida e condicionamento social que experienciamos a todo o momento nos planos pessoal, interpessoal e profissional.

			Alcançar o resultado desejado em qualquer situação depende quase inteiramente de conseguir que a outra pessoa aceite a sua história. A paz entre duas pessoas ou entidades só pode existir se elas puderem ver a perspetiva uma da outra. Pensemos nisto. Esta é a causa-raiz de todos os conflitos, a base das nossas lutas em geral: a outra pessoa ou a outra parte não entende nem parece aceitar por que motivo fazemos o que fazemos. E vice-versa também: não conseguimos aceitar nem compreender o que os outros fazem.

			É preciso paciência, empatia e sabedoria (até orientação, por vezes) para mudar o paradigma, largar as lentes coloridas e ter a coragem de ver o mundo como ele é. Não pode ver o que se encontra na superfície de um lago a menos que deixe de agitar a água. Acalmar a mente quando ela está agitada com julgamentos e análises, para que possa ver as coisas como elas são, é este o objetivo da meditação. É isto que eu quero dizer com «visão correta».

			•

			– Como é que estás sempre feliz? – perguntou certo dia um amigo a Mulá Nasrudin.

			– É muito simples, meu amigo – respondeu Mulá. – Tenho uma mulher bonita e inteligente. Por mais stressante que seja o meu dia, vou para casa e passo uma noite tranquila e íntima com ela e todo o meu stresse desaparece.

			– A sério?

			– Resulta, confia em mim!

			O amigo agradeceu-lhe o sábio conselho. Cerca de duas semanas depois, enquanto jantava, Mulá ouviu que lhe batiam à porta. Era o seu amigo, com um ar abatido.

			– Tu aqui? Agora? Que se passa? – quis saber Mulá.

			– Estou muito stressado, Mulá – respondeu o outro –, e estou pronto para passar uma noite tranquila com a tua mulher.

			Ora, o leitor sabe o que eu não quero dizer com vermos o mundo segundo a perspetiva de outra pessoa. Não se trata de fazermos o que os outros fazem no seu mundo. Muitas vezes, significa simplesmente trazermos toda uma gama de possibilidades para o nosso mundo, para que não fiquemos estagnados nem andemos para trás. Afinal, o progresso em qualquer nível nada mais é do que a aceitação de um novo modo de vida, uma nova dimensão, outra perspetiva. Desafie-se.

			A viagem ao encontro de uma nova vida começa com uma nova maneira de pensar. Acorde! O tempo está a esgotar-se…

			

			
				
					*** Ensinamento de Buda que consiste num conjunto de oito práticas que têm como objetivo eliminar as raízes do sofrimento: a ganância, o ódio e a ilusão. [N.T.]

				

			

		


		
			DEIXAR OS ARREPENDIMENTOS PARA TRÁS

			No movimento incessante da roda do tempo, é possível deixar para trás os arrependimentos do nosso passado?

			Era uma vez uma senhora, uma ativista social, que ajudava as pessoas a deixar de beber álcool. Vivia numa cidade pequena e sempre que ouvia que alguém tinha começado a beber ou estava a beber, lá ia ela, imediatamente, até onde quer que a pessoa pudesse estar, com um pequeno grupo atrás, e logo começava a falar dos efeitos nocivos do álcool. O número de pessoas que consumia bebidas alcoólicas naquela comunidade realmente diminuiu, mas mais porque ninguém a queria enfrentar.

			Um dia, um visitante de uma localidade longínqua estava sentado no único bar que restava na cidade, a apreciar a sua bebida. Assim que a ativista descobriu, correu para o local com uns quantos a reboque.

			– Senhor – começou ela com entusiasmo –, sabe que o álcool não é a solução para os seus problemas, não sabe?

			– Não me diga nada – retorquiu ele com igual zelo –, mas, olhe, sempre me ajuda a esquecer os meus problemas durante algum tempo.

			A senhora viu a futilidade do seu argumento e, adotando uma abordagem diferente, disse:

			– Tem efeitos terríveis para a sua saúde e pode até apressar a sua morte.

			– Não tenho medo da morte. Tanto quanto sei, posso sofrer um acidente e morrer assim que puser um pé fora deste lugar. Mais vale viver agora.

			– Muito bem – a mulher suspirou. – Há quanto tempo é que bebe?
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Que sentido tem a dor e o sofrimento?
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